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Auto construção 
Dou-vos uma grande alegria: 

Mais seis famílias que, antes, 
viwam em casebres, vão, ago­
ra, morar em suas casas. 

O ·movimento da Autoe<ms­
truçãd, onde oh~. faz mexer 
as pessoas. Um elemento da 
comunidade que se deixe apai­
xonar por esta causa dos sem 
tecto já não dorme SiOssegado. 
'Entretanto, vai construindo no 
seu coração tantas casas quan­
taJS são precisas para os que 
as n~ têm nem podem tê-las, 
porque a miséria jâ lhes rcAU­
bou o tesouro da esperança. 
Não acreditam. Caem na mar­
gLnalidlade. Só um milagr-e ! 

O apabronado p-elos Pobres é 
oorajo:so. Persevera e arrasta 
outros consigo. Sabe, também 
ele, que sozinho não pode ca­
minhar. Põe uma comunidade 
em acção e não descan!Sa en­
quanto não fizer tudo o que 
estâ em suas mãos. Agarra-se 
a outoos mãos. A força é maior 
e o milagre acontece. 

Foi numa paróquia dos arra­
baldes do Porto. Um grupo de 
cristãos, animado p-elo ideal da 
JiUStiça e queimado pelo tago 

da Caridade evangélica, lançou 
mãos à obra. Os incapazes, por 
si sós, de sair da desgraça em 
que vivem, encontram quem 
lhes dê a mão e põem-se tam­
bém a caminho. <cBom Samari­
tano» é o nO'llle do grupo. A 
exemplo do bom samaritano do 
Evangelho, encontrou aquela 
gente cafda na berma da estra­
da da vida. Decidiu parar, 
abeirar-se dos feridcAs e cuidar 
deles até ao fim: SeiLS famílias 
redimidas. 

A hora em que vossos olhos 
poisarem nesta notfcia, andam 
a pôr o «ohapéw> que lhes 
mandámos para .cada uma das 
casaiS. Não se pode medir nem 
pesar o ~to com quP. damos 
nossa mão a este punhado de 
vlalentes que não vêem seus 
nomes nos jornais nem a obra 
que estão a levantar. 

Não parem! O Património 
dos Pobres, ago:ra com os «pe­
quenos awdlios» à Autocons­
truçãd, daminha convosco para 
dar a mão aos cafdos na berma 
da estrada porque não têm o 
seu lar. 

Padre Manuel António 

Os doentes são muito sensíveis à beleza e à remura: No belo varandim do 
Calvário, o sol d 'Outorw aquecq o deficiente con.pito do Mendes. 

Tribuna de Coimbra 

• <<Se o pai o não quiser que 
o ponha no caixat.e do li­

xo.» Foi esta a resposta que 
aquela mãe deu às vizinhas 
quando se preparava para des­
pachar o filho de oito anos 
para o pai que, algum tempo 
antes, abandonara a prole. O 
povo d·a aldeia moveu-se e hou­
ve uma família que ficou com 
o menino. 

São casos fre(Iuentes do nos­
so tempo. O homem ajudou a 
construir a fumília. Um dos 
filhos, acometido por paralisia 
cerebral, ficou doente profun­
do. Os outros pequenos, a dar 
muito trabalho. O mais cómO­
do é .o abandono. O melhor é 
ir para longe. <eLange da vista, 
longe do coração» - como 
diz .o ,povo. 

A mãe ficou sozinha com o 

peso todo. Mulher, humana­
mente f rágil, vai dar dias 
fora e v.em a correr a casa por 
causa da doentinha. Vai can­
sando da vida. Os fHhos andam 
na rua. No seu caminho encon­
trou um homem viúvo, de há 
p®co, e também com filhos. 
Os descendentes de um e de 
outra começaram a dar pelo 
namoro dos pais. 

A solução mais simp1es é 

despachar os filhots que, mui­
tas vezes, :são um estorvo 
para quem tem o dever de os 
criar. t despachá-los, nem que 
seja .para o caixote do lixo. 

Neste caso, houve alguém, 
daquele povo, que levantou o 
!braço, abriu a boca, o coração 
e a casa: <<!Eu quero criar o 
menino». iE criou-10 durante 
afgum tempo. Quando, há dias, 

Calvário 
e Na minha trOnda pelos hos-

pitais, ICOm .os nossos de­
ficientes, tenho notado cp~e a 
multidão vem e vai deixando 
sempre lixo. Este lVai-s'e acu­
mulando nas ruas e nos Clall­

tos. O tvento brinca 100m as. fo­
lhas, papéls e piriscas. 

Mas também 'um grande des­
cuido e um certo abandono. 

Vejamos os espa905 onde 
eles existem - ~ajardinados ou 
não - triste U!rra de nin­
guém ... : 

Num dos hospitais, as silvas 
estrangularam algumas árvo­
res que jâ foram belas; noutro, 
um recinto de canteiros .esbo­
çados é lugar de despejos 'Vá­
rios; num terceiro, os canteiros 
verdes são pasto de ervas da­
ninhas, latas, papéis e ·sacos de 
plástico. 

Quando um ·dia me veiO à. 
mão o lindo ilivro «0 menino 
do polegar verde», fiquei so­
nhando com hospitais banha-

dos 'de !flores, árvores, recan­
tos e repuxos! Talvez um dia. •• 
Quando todos nós aprendermos 
que os doentes e deficientes 
são sensíveis .à beleza e à ter­
nura. 

e - Que dia de sol ~o lin­
do! 

- Como é a cor do sol? 
- ~rguntou a IAlice, ~a de 
nascença. 

-Olha, é assim como um 
cafiézinho hem quentinhO' e doce! 
- respondeu a Adelaide, por 
saber que ela é perdida por 
café. 

-.A!h! Então o sol deve ser 
bem lindo .... ! 

lnJVocando esta cena real, 
convi1Jamos hoje - dia bonito 
de Outono - a IA.lice para o 
cafézinho depois 'do almoço. E 
saboreando, pensei, de novo, 
que mesmo o.s que não vêem, 
podem apreciar as coisas belas 

Cont. na 4. • página 

veio pedir um lugar em nossa 
Casa, eu estive .em silêncio, a 
mastigar a fé e a confiança da­
quela senhora. A idade não lhe 
tolheu o fogo do coraçãO! I 
«!Deus nunca me deixou sem 
resposta» -disse ela. 

!Naquele domingo a oração 
do dia r~ava assim: «Senhor 
Deus, concedei-nOlS a graça de 
encontrar sempre a alegria no 
Vosso serviço)>. 

• Estamos numa época mui-
to marcad·a pelo abandono 

familiar. Hoje, quase tooa a 
gente se cansa, em pouco tem­
pOI. t uma época de consumis­
mo. O Espírito não tem entrado 
na construção da v.ida. Tenta­
mos não acr.editJar na acção de 
Deus, naquilo que Ele f.ez. O 
testemunho desta mãe crente, 
que veio ,pedir o lugar e a 
quem Deus tem dado sempre 
resposta, é uma pro.va de aU­
tenticidade. 

IP.elos órgãos da comunica­
ção social, parece que estamos 
a descobrir indícios de procura 
de Espírito na ,construção da 
sociedade nova. Homens de 
responsabilidade dão sinais de 
que nãd acreditam só nos va­
lores materiais.. económicos, 
para o trabalho qu.e procur.am 
fazer. A palavra do Santo ~­
dre na Assembleia da ONU 
veio dar força a est·a nova For­
Qa que OíS homens procuram. 
Deus rem o Seu lugar entro os 
homelliS. Assim os homens O 
aceitem. 

Esta senhora e sua famflila 
sempre têm acreditado e con. 
fiado em Deus e Deus sempre 
Se lhes tem revelado. 'Pai Amé­
rico quando sentiu a «marte­
lada» divina, pôs de lado o 
que era seu e ficou livre e dis­
ponível. Deixou-se mover ,por 
Deus até ao fim. Com Bl.e não 
pode haver desânimo, poiLS Ele 
é a Força. 

l(cl)eus nunca deixa sem res­
lposta.» Assim O escutemO!S. 

Padre Horáclo 
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... Notíci~s 

.·da Conferência : 
·de Paco . de Sousô , 

CASA T.ELl'MDA - tN111 primeira 
fase da obra (erguer paredes, pôr 
1a !ajo e :telhar), o mestre d'obl'as 
cumpriu ! 

TO'l'IUÍmos ao cimo do monte, numa 
bela tarde de sol, em pleno Verão de 
S. Martinho. Alegres, pelo aconchego 
que a moradia dará - no decorrer 
do tempo - a famílias sem casa. Na 
generalidade, pouco ou nada se cons. 
trói para .os Indigentes ! Aliás, deve· 
ria ser uma missão primordial, numa 
sociedade que se quer justa e onde 
os Pobres ocupem o seu lugar. 

O pequenino lugarejo, fora do 
grande bulício urbano, tem fontená­
ll'io, lavadouro e, oom mato a'Os pés, 
sob a copa do arvoredo, dali se abar­
ca 'llilla panorâmica de sonho! 

Razão tem ll'qllele afortunado «pa· 
raquedista» que, há tempos, aqui 
«desceU» e mora num idêntico santuá· 

rio - Património dos Pobres: · 
- Eu sou de Lisboa. Não tinha 

onde ficar ... Agora, vivo muna casa! 
iPaço de Sousa é a minha terr111. To­
dos me querem bem ... 

O valor do acolhimento! 
Enqu•anto a ob11a gira, e atendendo 

à míngua de espaço, o pedreiro dá 
sugestões para que a moradia sej111 
mais funcional. Por isso, retirámos 

Livros 
de 
Pai Américo 

«A humanidade não é ainda maté­
ria falida. Até mesmo aqueles que 
não acreditam no Espirito se incen­
deiam quando alguém sopra nas cin­
zas, aparentemente apagadas. O que 
é preciso é que se er~ perante eles 
111m ideal mais alto de belezao moral, 
de J usti94 e de Caridade.:. 

Pão dos Pobres (três volu­
mes; o 2. •, esgotadot); Obra da 
Rua; Isto é a Casa do Gaiato 
(dois volumes); Barredo; Ovo 
de Colombo; Viagens; Doutrina 
(três volumes) Cantinho dos 
Rapazes; Notas da Quinzena; 
De como eu fui ... ; Correspon­
dência dos Leitores. 

* * * 

. DOUTROS AUTORES: Subsí­
dios ·para o Estudo do Pensa­
mento Pedagógico do Padre 
Américo, Dr. Joãe Evangelista 
!Loureiro; Calvário, Padre Bap­
ti-sta (.esgotad01); A Porta Abel'­
ta, !Pedagogia do Padre Amé­
rico - Métodos e Vida, Dr. a 

Maria Palmira de Morais Pinto 
'Duarte; O Lodo e as Estrelas, 
Padre Telmo Fenaz. 

o quarto de banho para o exterior 
(com comunicação interna) e 1!1 ver­

dade é que a sala-co~inha, mais •am­
pla, fica IUill amor! Sendo um ninho 
para os .Pobres, que nada deslustre 
o seu bem-estar - a sua dignidade. 

Vamos ell!tregar ao mestre d'obras 

a primeira presbação - quase duas 
centenas de contos - e programar 
as restantes fases com muiba fé no 
Banco da Providência, que não fa:lha, 
cuja gestão assenta na Justiça Social 
e cuja moeda é a miséria imerecida 
dos IP<obres: Impermeabilizar e talo· 
char paTedes. Caixilharioa. Instalação 
eléctrica. Caiação. Pintiura. Final­
mente, abriremos a porta à família 
mais carenciada - e daremos graças 
·a Deus. 

~ARTII.MA - «Uma port.u.ense 
qnalquer», com «a migalhinha (3.000$) 

relativa ao mês de Outubra», dá 
graças a Deus epelo benefício em 

prol daqueles que de tu.do precisam». 
Mais Porto: 1.000$00 da assinllJlte 

19177 e de senhoras amigas. O cos­
tume, de Vilares (Vila Franca das 
Naves) . Vale de correio (1.000$00) 
da assinante 27063 «para a moior ne­

cessidade» : a reconstrução da mora­
dia para os Pobres - investimento 
de v:ulto! 

«Um pequenino contributo (1.500$) 
para minorar .o enorme s.o/rimento 
dos PobreS>> - afirma a assinante 
30524; «muito mais gastaria de man­
dar, porém a reforma é 1/)equena e 
as despesas grandes». 

!Alto Já! O assinante 23217 manda 
um cheque - 50 contos para' a nossa 
Conferência do Santíssimo Nome de 
Jesus - e expressa votos de cbom 

Natal na Paz de Cristo~ ; também 
«um grande abraço de \Parabéns pelo 
jornal · O GAIATO que traz, até 
nós, .um grande espírito fraterno ; põe 

lágrimas nos .olhos e Amor rw coração». 
A ofer ta seguiu direitinha para 111 
obra em construção. 

· A assinante ~ recorta a n'OtÍ· 
cia que mais a impressionou - na 
penúltima edição; e, sob anonima­
to, remete .um conto de réis. «Manuel 
de Braga:. sublinha os textos litúrgi­
cos, de um dos últimos domingos, e 
comenta: cFalou,.se tanto nas Viúvas 

e poucas ipessoas se lembram delas! 
Lancem um SOS a todas as que po­
dem para nue se lembrem 'das flUe 
nada têm para viver». Traz lllm ch-e­
que de 4.000$00. 

Remessa habitual - e sempre mui­
to volumosa - da assinante 31104, 
«destinada à Conferência do Santís­

simo Nome de Jescl,$1), Acrescenta: 
<Atrase&.me, .est/J m ês, por falta de 
saúde. R ezem por mim». Duma '!!nÓ· 
nima, da Beira Alta, («~por favor não 
acu.sem recepçâc e · r& ponham o 
nome n'O GAIATO») cinco contos, 
em vale de correio, para «doi.s casos 
referidoS» nesta coluna; «mas, se for 

conveniente, poderá ter '01/.tro .P,estinCY». 
A reconstrução da: I'IWradi:a para os 
Pobres. 

Por fim, o nosso Elísio, em S. Ma­
mede de Infesta, partrlha o salário 
com 'OS nossos Pdhres e lamenta 
«poucas vezes lembrar a Conferência 
de Paço de SdWa; mas a .vida custa 
mu,ito a ganhar e obras deste teor 

n1í.o 1podem ser esquecidas - median· 
te as possibilidades de cada um». 

Toma lá um abraço e Deus vos 
taeompanhe, sempre. 

Em nome dos Pdbres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

CONFEIU:N'CIA DE S. FR:AN'CIS­
Co DE A9SIS ~ Mll'is uma vez me 
tocou escrever estas notas. 

'f enho pensado muito em vós, por­
que os amigos dos Pobres são sempre 
meus amigos. 

Escrevo porque tentbs andado um 
pouco afastàdos dos nossos deveres 
para oom eles e, agor·a, q-ue se apro­
xima o Natal, queríamos que J.hes não 
faltassem .os mínimos próprios desta 
altura, que é o 'Sagrado .Natal. Há 1!1 

Missa do galo, bolo-rei e tan:tras coi­
sas, como brinquedos para as crian­
ças, mais um cobertor que já não vos 
'faz falta, um divã arrumado no canto. 
t() que não serve para nós, que esteja 
em condições para outro igual. 

Visito duas famílias, há quatro 
anos - e parece que ainda foi hoje! 
- porque me ,sinto também entre eles. 
Faz-nos pensar o que nós somos. 'Não 
interessa sermos ricos se não pensar· 
mos nos outros com dificuldades. 

<~Pedi-te paM me vestires, pedi-te 
de comer, pedi-te água e tudo isto 
me recusaste.» 

Um homem de bem não deve fazer 
isto, mas sim abrir-se conforme as 

suas possibilidades - que Deus nã'O é 
cego e o recompensará. 

Nós, vicel'l!tinos, aprendemos muito 
com eles; é a verdade nua e crua. 

Há dias, na minha visita, houve 

um diá~ogo entre mim e um dos fi­
lhos, deficiente. Quando o pai lhe 
pergunta se gostava de mim, a res. 
posta foi rápida e sincera: --:. 1l: a 
pessoa de quem eu mais gosto, na 
minha vid111. Isto enche-nos, não pre­
cisamos de mais. 

'Recebemos da assinante 3359, mil 
escudos; e da assinante 19177, 1.500$. 

:Para a casa de Miragàia: Da Beti, 
1.000$; de um anónimo, «por oalma de 
~- Teresa, minha filha», 10.000$. 
O Senhor, nosso Deus, ouvi-la-á. 

Um santo Natal para todos, são os 
meus desejos e de todos os nossos 
con'frades. Bem hajam. 

CristÍlm{) 

MIRANDA 00 CORVO 

BATATA - Num fim-de-semana 
escolhemos a nossa bat111ta. Fizemos 
uma selecção para semente do pró­
ximó' ano. Um tra'balho cuidadoso, de 
muito empenho. 

Desgrelada e separada da pôdre, 

que era muita, colocámo-la: nos es­
trados, para a semente e para o con­
sumo. 

O grupo que o Pedr0 comandou, 

chego.u ao fim com dores de costas; 
mas valeu a pena, há-de dar frutos! 

AZEITONA - Não é tarde nem 
cedo para olharmos pe'las oliveims. 
Quase não têm fruto! 

No pCTíodo da flor estava m cheias. 
.O mau tempo, porém, desperdiçou 
muita. Depois, encheram-se de azei­
tonas e 111 cÍlU'Wl deit~u-as oo chão. 

As oondições dimatéricas foram 

deSfatvoráveis para a maior parte dos 
frutos. Mas continuamos a plru1tar, ·a 
semear, a cuidar intensamente dos 
campos. Temos que colher alguma 

coisa! 

'DESPORTO - Mais urna vez o 
futebol! Realizámos outro j ogo com 
um grupo de rapazes de Castelo. 
Branco. VieMm com o P.e João e a 
sr.• Rosário que por cá passou duas 
vezes as :férias grandes. Fazia o que 
podia e gostámos da sua companhia. 
E, a seguir, houve o rnagusro. Ganhá­
mos o encontro. Mas, quanto ao resto, 
a sua vinda de longe, a ·boa dispo­
sição, as castan'has... venceram-nos! 
Assim, passámos 'lima tarde de sábado 
bem boa! Obri~do. 
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Casa do Gaiato - IPaç;o de S ousa 
...:. 4560 Penàfiel. 

VENHA - A poda da nossa vinha 
já começou. É um trabalho que deve 
ser feito com muito cuidado; pois, se 
for assim, a vindima poderá ser mais 
rendosa. Se a poda for deficiente, ha­
verá menor p1:odução, se as condições 
meteorológicas também forem deSfa­
voráveis. 

IPEID'IDO SATISFEITO - O alerta 
'QUa publ icámos, numa das últlirnas 
edições, sobro a fa:lta dum •aparelho 
(esfigrnomanómetro) pa~a se medir 
a tensão aTterial d os nossos doenteS, 
.foi lido p,or muiro gente - e recebido 
na volta do correio. Obrigado pela 
aten~.ão . Esbamos servidos, graças aos 

SAtD'A E ENTRADA - O «Sar- nossos leitores. 
doab> e o ill'mão foram embora, num Lourenço 
domingo de -manhã, antes da celebra-
ção da Missa. 

Ambos andavam na Escola Pr imá­
ria, mas o padtiasto e a mãe quise­
ram levá-los. 

Entretanto, chegou o V.ictor. Quer 
aprender o ofício de carpinteiro e 
tiraT o 2.• ano do C iclo Preparatório. 
Já estuda, ao pé dos seus companhei-
ros. 

Que cada IUID encontre o caminho 
construt·ivo, nas suas vidas! 

Cuido 

Paco de Sousa .. , 

FUTEBOL - Nos dias 12 e 13 de 
Novembro o nosso Grupo Desportivo 
efectuou dois encontros. 

IDia 12, defr<>ntárnos um conjunto 
do Porto, bem o~.ganizado e atacante. 
O resultado assim demonstr<>u: em­

patámos 3-3. 

IDia 13, as coisas correram melhor 
para o nosso laxlo. l)e;fron támos uma 
equipa de Melres (Gondomar). Neste 
encontro fizemos mais remates à ba­
liza. Por i'sso, vencemos por 3,1. 

Insisto junto dos Gluhes q;ue nos 
queiram def.rontar, para oontactarem 
por escrito o Grupo Desportivo da 

Toial 
ESCOLA - As aulas não param ... 

Esperamos que corra tudo bem até 
ao Natal (está a chegar) e não que­
remos desaponta-r o sr. Padre Luiz 

com más notas. 

·<<BAT.A>TlNHiAS» - E'stão :felizes 
porque o Natal nãd tarda, pois sa· 
bem que vão receber a sua pren-da! 

PECUMYA Esperamos que 
cheguem os novos porcos para reco­
rneçarnlos a criação. Vamos lá a ·ver, 
agora, se niio haverá peste como su­
cedeu há um ano, pois .tivemos de 
enterrar trinta e sete, no olival, na 

presença das autoridades sani!tárias. 

FUl'EJBOI, - .Continuamos a pe­

dir aos leitores, responsáveis por al­
guma equipa de futebOl! (entre os 12 

' e 16 anos), que venham cá fazer 'IIm 
joguinbo connosco. UlÚmarnenJte, re· 
cebemos algumas, de muito bom n~vel 
tlécnico e físico. Mas nunca ficamos 
atrás. Jogamos fute'hol de 11 e fute­
bol de salão. 

Luís Miguel Fontes 

Lar Operário 
em LAMEGO 

As últimas noU.OÍJas davam 
.conta das limitações dolorosas. 
frente aos casos que nOlS eram 
propostos. 

Não fa lt-ou quem vivesse con­
nosco essas horas infindáveis, 
em que deixámos ir embora, 
sem esperança, os nossos ir­
mãos aflitos. 

"' Há dias, uma professO!ra que 
vive os problemas dos alunos 
e suas famílias, contava casos 
inaocreditáveis •. de .crianças com 
menos de dez anos. Not meio 
da história de cada um, havia 
droga, á lcool.. prOlStituição, 
abandon{)t dos pais, desinteres­
se das famílias, etc. 

Ouvi. Ouvi e nada disse. A 
professotra olhou-me, como 

quem per-gnmba se eu tinha per­
.cebído e se dava ·conta da má­
,goa do seu comçã.o. No meu 
levantar e baixar de olhos, 
para não encotntrar os dela, 
perx:ebeu que eu não previa 
solução, ou réstea de esperan­
ça. A última· pergunta fui: 

Então saibemos desoos ma­
les e não encontramos respoS" 
ta?! 

- t verdade; nãot encontra­
mos resposta ! Eram precisas 
mais Casas do Gaiato ou Obras 
de natureZJa similar. 
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Com 50 mil .escudos, mais 
um cheque de 100.000$, <<Oferta 
de anónimo, em acção de gra­
ças a !Deus peLo dom de 
!Pai Américo». Padre,_ obrigado 
pelo seu sacerdóciQI! Como Je­
sus, amando o seu pov10, foi o 
grande Pedag01go,_ seja-o tam­
bém, embora pequenino. Pro­
metemos lembrar o jov.em que 
tão cedO! partiu :pa-re Deus. 
Recebemos o que nos mandou. 
AiO lado do sr. Doutor, do sr. 
Eng.o, do sr. Advogadot, .se• 
gue a mãe humilde, o operário 

· que leu pela terceira vez <<lNio­
tas da Quinzena» e <lf resultado 
de «toda essa beLa leitura foi o 
poupar a impotttância que jun­
to ~ 5.000$ - p-orque a mi­
nh!a situação, como ref10rmado, 
de pensão mínima, mais não 
dá». Quem nãO! descobre nes­
tas linhas um .cr.itério de vida 
·cristã, justo e criador de uma 
nova sociedade? DOIS pequeni­
nos sai· a verdade que confunde 
os grandes e poderosos. Ontem, 
fO!i proclamado para toda a 
história o gesto da Viúva com 
as duas moedas. Aqui fka, ho­
je, testemunhada a novidade 
do acontecimentQI. Mais umas 
migalhinhas e 200$ dados com 
muito amor .e carinho. 

nez mil, de S. JoãO! da Ma­
deira e «que Deus vos dê a 
·força interior que teye o seu 
fundador, o nossO! querido P.e 
Américo, para nunca serdes 
.assaltados pel{)1 desânimo». 
Mais comunhã!O de vida. Aten­
ção! A Celeste apareceu e pre­
gou para quem tem ouvidos: 
<~Segue um cheque de 70.000$ 
que .eu tinha depositadO!. Mas 
enquanto há fome, não pode 
ha'Ver depósitos! Que o Senhor 
abre O!s .corações. Eu queria 
fazer como 10 'Senhor pediu ao 
jovem do Evangel1ho, mas é tã()l 
difícil partir! Um abraço». iBen-

Há tempos, pOir ,causa diurna 
rapariga, no mesmo dia, escre­
vi sete cartas para outras tan­
tas Casas de pnotecção a crlan­

. ças. A seu tempo chegaram as 
respostas e todas disseram que 
es~va.m repletas e sem opor­
tunidade de admissão! 

Não quer.emos deixar o lei­
tor preso de ·alma e coração a 
estes qfll,adros negro:s. Termina­
mos .com uma notfcia que tem 
~uito de alegria. Alguém pede 
para .colocar no Lar de S. Do­
mingos, dolis irmãos. Um de 3, 
o outro de 5 anos. Dissemos 
que não, por faltar quem tome 
·conta. Passadoo dias vem a 
própria mãe (com menos de 30 
anos) so!Lcitar o mesmo. E 
.conta a sua hJstória: f: natural. 
de Lisboa. Está separada do 
maridot. Veio para Lamego atra­
vés duns familiares que vivem 
a ojto quilómetros. ·Não tem 
.casa, nem que vestir, nem ali­
mentação; mas quer trabalhar 
e os filhos são impedimenoo. 

-Que tra:balho pretende? 

dito seja Deus! Compreendo a 
emoçãO! provocada por estes 
testemunhos, redigidos e tmns­
miti.dos a partir da vida. Dai, 
a sua força. A Oélia junta o 
cheque de 50 mil e solicita que 
não lhe seja enviadO! qualquer 
agradecimento. Cumprimos. 
Obrigado. · 

Não poidemos parar nem es­
conder os tesouros de belem 
que os meios de .Comunicação 
SOldai fingem ignorar. São gri­
tos de Esperança,_ .em contrás­
te com outros que, diariamen­
te, entram em nossas .casas, 
semeando lágrimas e desespe­
ro. Mais um: «ComO! estava à 
espera da minha reforma, fui 
aguardando para ·assim poder 
enviar um pouco mais. Junto 
envio um cheque de 10.000$». 
Ai dOI mundo sem os corações 
de PiÜbre ! Porque Jesus quis 
fazer da Terrn a antecâmara 
do Oéu, deixou claro que tería­
mos sempre os Pobres conn<JS­
co. A sabedoria d~s .cartas que 
nos vão chegando, leVia-nos a 
saborear o caminho da subida 
ià Montanha. 

Algumas cartas ,chegam tão 
discretas que um simples «bem 
haja» encerra a •gr.atidã!O pela 
olportunidade de iflazerem o 
bem. N. S. vem por essa via_ 
«pedindo uma oração pelos 
seus .familiares». Com votos 
de felicidades ~. do mesmo 
modo, wn . engenheiro . com 
oheque de 10 mil. Sobrinha 
·cumpre a última votntade de 
sua tia, com 200.000$. Traz a 
dureza da vida do alto da Ser­
ra. 

A Fé, qtVando entra no Cl)­

ra:ção da gente,_ mexe com tudo. 
Arruma O! que não presta. 
Quebra a rotina. Interroga. Põe 
Luz, ~nde há escuridão; certe-
2;a, onde hã dúvidas; vida, onde 

-Voo dar horas nas casias. 
-Sabe ler? 
-Sei e jã ~tive empregada 

numa tipografia. 
Há momentos de silêncio ... 

e,_ para iÜ quebrar, há um es­
boÇo de s orriso. - Apareça 
l01gd. Fomos fala·r a uma tipo­
grafia e encontrámos trabalho 
para ela. Falámos num.a creche 
e, diante das dificuldades, im­
rprovisámos uma sala, ,comprá­
mos um trici.clo, duas bO'las, 
arranjámos bonecas sem bra­
ç.os e três ou quatro -carrinhos, 
mesmo sem rodas, e tínhamots · 
assim montado uma creche! Há 
um sótão ,pa·ra dormirem; há 
um .colégio a dar, provisoria-, 
mente, alimentação; há rostOIS 
que deixam de ser macilentos 
.pare ser rosados; há lãbiiOs a 
sorrir de alegria; há a . esperan­
ça de r.eoomeçar uma vida nor­
mal. 

f: bem verdade que a riqueza 
está no c01ração.! 

Padre Du;arte 

há sinais de morte. Ele há uma 
multidão de cadáveres ambu­
lantes ... 

<<Peço desculpa potr me ter­
atrasado um pouco oom· os 
meus compromissos, mas tam­
bém tenhot tido muHas despe­
sas. Com muita amizade en­
viiO 10 mil escudos.» A Julieta 
diz .que cumpre a sua missão 
porque acha seu dever repartir. 
'Envia 50.000$ e abraça a todos 
como irmã. Metade, da Fer­
nanda, para qualquer •urgência. 
Sim, há verdad~lra ligaçãO! a 
nível familiar no doar e receber 
escondido nesta coluna: «Caros 
amigos: Deixem-me tratá-los 
~aSsim, pois ao ler O GAffiATO, 
de princípio! ao fim, fico ,com 
a sensaçã!O de estar a ler as 
notícias de pessoas muito ami-· 
gas e , no fundo, sinto uma 
grande pena· de não ajudar 

Não queria terminar esta 
reflexãO! a ,partir do trabalho 
do Doutor Manuel Porto sem 
sublinhar, uma vez mais, o 
valor de todos os esiforç~s, pct 
p~ueninos que sejam, num 
protcesso de desenvolvimenoo 
de povo~, vise-Se uma fregue­
sia, uma região, um país. 

Não é tarefa exclusiva de 
economistas, ficou dito. Antes, 
mobiliza .gente5 de muitas ac­
tividades. E eu diria que em 
primeiro lugar está o pelonro 
da Educação\, porque todo o 
programa de desenvolvimento 
passa, necessariamente, por 
•uma relliOvação .de mentalida­
des e esta não se alcança sem 
um substancial .esforço .educa­
tivo, persistente e apaixonado. 

A Escotla, de5de o nfvel bá­
s ico, inclui •as disciplinas de 
!Estudos Sociais e CiênQias de 
Ambiente que o:x>alá noo fos­
sem apenas nomes novos, bem 
sonantes, mas realizrussem uma 
intenção que parecem sugerir: 
a mentalizaçãO!, desde tenra 
idade, ae que todo o homem 
é ,chamado, de mãos dadas com 
os outros, a ... recriar um mundo 
que Deus nos entregOIU cheio 
de potencialidades que ao Ho­
mem cumpre e:xJplorar :para 
usufruto de tQ.dos os homens. 

ProgreLSsivamente, pôr a crian­
ça, o adQIJescente,_ o jovem, 
diante, não só das metas atin­
gidlas pelas gerações passadas, 
mas também frente às .carên­
cias que af.ectam uma imensa 
multidão de homens, estimu-

mais, não só materialmente, 
mas, sotbretudiO, com o meu 
trabaliho numa das vossas Ca­
sas. Não foi .ainda ,possível. 
Espero .em Deus poder realimr 
este desejo». Maria, mai:s que 
o:s 10.000$ que uma folha pe­
quenina envolvia,_ saboreamos 
a mensagem de esperança q;ue 
escreveu. Quem nos dera! 
1iamos à r.ua, pelos cantos e 
barracas dizer aiOs pequeninos · 
1que já podi•am vir. Ficamos à 
·espera. E, enquanto não pode 
ser, passe recado. O dinheirO! 
todo do ,ordenadO! do mês foi 
depositado em nossas mãos 
indignas. Irmã reza pela irmã 
ajudando a cobr.ir -uma casa 
-com 135.000$. Mais um pároco 
a servir de ponte aos seus fre­
gueses. O padre não é outra 
coisa. Tem que ser ponte que 
faz a união com Deus e oom 
10 PróximO!. f: pontffic'e. Agra­
dece que não faça referência 
no jornal a mãe que pede a 
colaboração dos ~<BatJatinhas>> 
e manda 20.000$, sufr.agando a 
alma de seu filho. Só Deus 
sabe. Estes JSegredos .estão no 
-cerne da Obna da Rua. Por 
isso <<Ípeço o maior segred'o e 

lando-os a proourar-J..hes, agora, 
a resposta adequada, que a 
Justiça social reclama. 

Porquê a Escola nãot hã-de 
ensinar o seu aluno a libertar­
-se da tendência tão universal 
pare o egoísmo e a1udá-lo a 
fol1!llar uma consciência social 
que O! não deixe olhar-se sem 
ver os outros? Naturallmente 
teria de começar por uma pro­
funda e sincera reciclagem dos 
professores. Porque, em verda­
de, onde está o hottnem de 
consciência so.cial? 'Ele é tão 
rano, mesmo entre os que fa­
zem prOI.f.i.ssão de socialidade,. 
que bem precisa é a lanterna 
•acesa para o :àchar ainda que 
brilhe 01 sol ! 

Ora onde esta consciência 
-existe, não se espera pelos 
macro-planos de desenviOlvi­
mento para e!llcetar mini-reali­
zações que vão repondo a Jus­
tiça, pontualmente; .e que, para 
al'ém dOI valor objectivo que 
representam, tem um valimento 
exemplar, dinamizadiOr de acções 

. semeLhantes. 
Pai Américo foi um homem 

de consciência social com naf­
zes · mergull.hadas no Evange­
lho. !Acr.editou no poltencial 
inesgotável da Verdade e da 
Justiça de que o Ev,angelho é 
o Trataào e não tr-opeçou na 
sua pequenez humana. Aonde 
a miséria, viu um err<JI dos ho­
mens que Deus não subscreve. 
Erro da inteligência · ou err10 da 
vontade - sempr.e o erro é 
semente de morte. E o nosso 
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que não acusem a recepção» 
doutms 20 mil. Mil, da Maria 
LeO!nor. Quinhentos, em papel 
branco. <Cl'equeno donativo» de 
30.000$, da famfl.i,a -Correia 
Roque. 

'Passamos sempre ;pelo Espe­
lho da Moda a buscar 01 que lã 
deixaram. Padre amigo, que Viai 
fazendo a campanha .de assi­
naturas de O GA!IATO, recebe­
mos seu cartão e a lista dos 
nomes. P-artiLhamos da mesma 
Flé. Outm cartãO! que nos im­
pr.essiona pela mensagem e 
regularidade. São compromis­
sos voluntários, de muito va­
lor. Mais: ~<!EntregO! a minha 
pequena mensaH<tade». 20 mil, 
<Lo primeiro ordenado duma 
,jovem. Metade, de um técnicO! 
de contas. Mais .vint-e :e ,cinco 
mi1, todos os meses e da mes­
ma ~forma. Outrp tanto, de 
anónimo. Só mais este cartão: 
<&>ara o que mais necessád~ 
for nessa vossa Obra de Amor. 
Pedi a Pai Américo por nós 
pana que o nOISso amor au-: 
mente e 01 nosso egoísmO' 
morra». Eis! 

Padre Manuel António 

Deus é Vida. E mandou-nots o 
Seu FJ!ho para. que tivéssemos 
Vida e a tivéssémos em abun­
dância. .Portan~o, Verdade e 
JULStiça são a Fonte onde há-de 
beber o que quiser construir 
para ·o TempO! e ;pal.'la a Eterni­
dade. Foi o que ele fez. E não 
guardando segredo da sua ins­
piração, fez fazer. 

As Casa-s do Gaiato, o Pa­
trimónio dos Po!bres, o Oalvá­
riiO, tanto ou mais do que res­
postas a realidades mal-sãis da 
noss.a sociedade, - são um acto 
pedagógi<:o. Signiificam a cdl1a­
gem de reconhecer erros so_ 
dais e a ousadia . de ensaiar 
meios · de os .emendar. Que 
meíos?.. . MeiOIS pequeninos que 
a Verdade e a Justiça engr.an­
d'ecem à dimensão capaz de 
remediar. 

Nãa ·são os meios que faltam. 
O que falta são homens de 
.consciência oocial. 

Padre Oarlos 

-IMPORTANTE-

·sempre que o Leitor escreva 
para as nossas Oasas - por 
IDiOr d'O GMATO .ou de livrOIS 
da Editorial - façJa o favor 
de indicar o número da assina• 
tura e o nome e endereço em 
que recebe iaS no,ssas edições. 

. ,. 



SETÚB 
Uma mulher negra, avó de 

.um menino de três anos, diri­
giu..JSe-me, na segun.da~feira, com 
lágrimas e lamentações, rela­
tando a sua triste situação e 
a do neto presente. 

Que o recebesse. Que ele 
ainda não está registado. Que 
~ pai nunca quisera rsalber dele. 
Que a mãe fora presa quando 
a criança tinha seis meses e 
agora vivia na droga e na pros­
tituição. Que fora muito infe­
liz .com outro neto, criad~ por 
e~a até aos catorze anos •. e cujo 
paradeirCA a~ra desconhece ... E 
mais... e mais!... Enfim ... , 
uma tragédia vitimando muitas 
persdnagens. 

A criança estava ali... Linda, 
linda, linda ! .. . O seu olhar 
cruzava-se com o meu, cortan­
do o brilho luminoso dos olhos 
húmidoo e doridos da avó. 

A cena arrepiava, suscitando 
no meu coração, silenciosa-

Calvário 
Cont. da 1. • página 

da Natureza faczendo-as irmãs 
de um bom-bom delicioso, um 
bolo fofinho ou um pêssego 
maduro. 

EngolfadoS na IVida como em 
turbilhão de águas caudalosas, 
perdemos um pouco o sentido 
do belo - no sol, !Das estrelas, 
no mar e nas montanhas. 

-Que docinho ele .esta·va! 
- disse a A!llce; e sorriu de 
olhos fechados na contempla­
ção de todas as bel~s. 

e ~ dia de flores! Se)& 
Só mais este quadro: 

Numa passagem por Santa 
Marta de Penaguião, para ver­
mos uma doente, 1a Adelaide e 
a Teresa pediram para parar 
junto dum muro de rosas bran­
cas. Saíram e colheram. «São 
para a nossa Maria do Carmo 
que é natural daqui.>} 

A 5eglllr, o silêncio; .e, neste, 
a doçura de pensar: «Ma­
ria do Carmo - finda rosa 
branca do Oalvárlo! Todas as 
doentes a querem. As mais pe-. 
quenlnas adoll3m-na. Nós sen­
timos por .ela um misto de 
admiração e ternura pelo seu 
sorriso carinhoso e contínUO}}. 

- ROSI&s da tua terra! 
Ela a'pertou-as num enlevo! 
O sentido do amor e da be-

tleza na família que nós somos! 
Em que hospital do mundo? 

No momento que escrevo, a 
Maria do Carmo tem crises de 
sofrimento... Hã dtas, numa 
delas, pediu à Adelaide e à Te­
resa que não ra deixassem -
pois lhe parecia que ia morrer. 

- Nãd tenhas medo! Quan­
do morreres ficarás a ver-nos 
por detrás duma estrelinha... E 
nós a ti ! - disseram-lhe. 

Eia sorriu. 
Padre ·TelTTW 

mente, brados enormes de im­
potência, de angústia e de dor: 
- Tu, meu filho, tens direito 
a nome, pátria, mãe e pai, a 
<:asa... E não tens nada 1 Nin­
guém te reconhece, de facto, 
esses direitos fundamentais de 
todo o ser humano! ... 

Não tens nome - que não 
'és .cidadão deste mundo - nem 
pátria nenhuma, pCAis não estás 
registado. Não tens pai nem 
mãe e .. : a tua avó, como es­
pectro de famfilia, apesar de 
todo o carinho que nutre por 
ti, retira-te, também por ins­
tinto, 01s imprescindíveis ali­
-cerees do teu crescimento hu­
mano. És um dbjecto social 
de que o direito se não ooupa. 

.Logo, nd outro dia, wn ho­
mem de quarenta anos, com 
ootro pequenino pela mão: 
- Que lhe valha na sua des­
graça. Que a mulher o abandOI­
nou e não quer saber nem dele, 
nem do. filho. Que os sogros 
não querem na sua casa, nem 
a ele nem à criança. Que dor­
me com o bébé numa barraca 
abandonada onde se acolhem, 
à mistura, noctívagos, bêbados, 
vagabundos e .ciganos. Que 
aceite o menino ... 

'Dada a impoosibilidade de 
atender a sua súplica, propos 
que mo desse para adoptar. 

-Que isso era o que a mãe 
pretendia! ... Que ele ... nunca ... 
A criança havia de passar o 
que ele passasse. 

Mãos carinhosas deram ba­
nho e vestirem, de lavado, a 
pobre -criança toda borradinhal... 
:Estes caJSOs, típicos de milha­
res deles, são o escárnio de 
uma Constituição como a no.ssa 
CAU de ·uma Organização 1iute-
1ar de Menores que se diz 
<cquase perfeita>>. 

<~lcula-se que !haja, em 
!Portugal, cer.ca de quatrocen­
tos mil casais que desejam fi­
lhos e não os coll\Seguem ge­
rar, disse à Agência Lusa, o 
Prof. AgCiStinho de Almeida 
Santos. De acordo com diver­
sas estatísticas, a esterilidade 
afecta, a nível mundial, mais 
de quinze .por -cento dos casais 
em idade reprodutiva» (Correio 
de Coimbra n.• 3301, de 3-11-
..88). 

Quinze por cento de quatro­
centos mil são sessenta mil ca­
sais. Ainda que só metade de­
sejasse adoptar uma criança, 
seriam trinta mil hipotéticas 
famílias ansiosas por preen­
cherem o vazio da sua esteri­
lidade somãti.ca. Muitas delas 
dispõem-se, naturalmente, a 
receber mais que um ser hu­
man(j abandonado. Não admi­
ra, por isso, que sejamos con­
tinuamente :assediados por fa­
mílias em busca de uma ilusó­
ria criança. 

No tecido humano da nação 
hã, portanto, capacidade sO!Cial 
mais que suficiente para resol­
IVer toàos os problemas do 

mau treto e desamparO' infantil. 
-O que falta? - Um ser­

viço de urgência, comd tenho 
preconizado, a funcionar.. como 
equipa de rua, com a rapidez 
e a aptidão próprias do servi­
ço que presta. 

Na vida infantil, um peque­
no .espaço de tempo, em bom 
ou mau ambiente, repercute-se 
profundamente no equilfbrio 
futuro da pessoa. 

Não me d igas que estão af 
os Centros Regionais e as 

«Tenho pena de não ter as 
tiacllldades que os jornalistas 
têm tem escreVter, :porque se as 
tivesse, havia de escrever muito 
daquilo que 1> meu oora~ão sen­
oo sobre esta tão nobre vida 
vicentina. Sim, tenho pena, 
porque havia de revolucionar 
todas as aldeias, todas as vi­
las, todas as cidades, para que 
os aovens da minha idade se 
dedicassem oom amor e cari­
nho I3.0S nossos innãos que o 
mundo tanto despreza. Esse 
mundo que, embora esteja a 
caminho de tantos progressos, 
v.ai deslizando por um abismo 
do qual os homens não dão 
conta.» 

Na sequência do últLmo es­
crito, a propósito do I Encon­
tro Nacional Vicentino, volta­
mos de novo ao assuntd, à 
laia de carta aberba a todos os 
vJcentinos de Portugal. Faze­
mo·-lo como ex-presidente du­
ma Conferência Universitária 
e ex-membro duma Conferên­
cia Paroquial, que. não como 
padre, que a Sociedade, filha 
da Igreja, é de leigos e com 
estruturas próprias, embora 
devidamente sancionadas pela 
Hierarquia. 

Sendo.a Sociedade da Igreja, 
a ela deve subordinar toda a 
iSua acção, em peii!lllanente e 
esfol'Qad.o espírito de referên­
cia. Tudo cotm e dentro dela; 
nada fora e, muito menos, con­
tra ela. OS seus membros, ne­
cessariamente cat(Xlicos prati­
çantes, têm de procurar, numa 
atitude de coerência, seguir o 
espírito dos seus Fundadores, 
em cdntfnua conversão interior, 
que os levará à prática dos 
Mandamentos. Sem isto, toda 
a acção ISeri·a inócua, quanto 
muito, simples atitude de filan-

- tropia ou de bem4iazer que, se 
bem credora de respeito, nada 
teria de vicentina. 

O vicentino deve ser humilde 
e, por isso, consciente da sua 
condição de limitado, procurar­
fazer o bem apagadamente, 
sem que, todavia, tenha de se 
esconder. Todos dS homens são 
seus irmãos, mas nutre pelos 

Assistentes ~ciais. Salvo um 
ou outro .caso de digna ex-cep­
ção, tudo é imobilismo. 

-Uma legislação adaptada 
â nossa realidade -.e nã(joon­
-cebida em modelos passados ou 
alheios, em gabinetes de abs­
tracção - que responsabilize 
os agentes da m!llgistratura pela 
inércia ou demora em assuntos 
tão delicados. Resolver a vida 
de uma pessoa não é a mesmo 
que julgar uma contenda ma­
terial. Tem sempre carácter de 
urgência. 

Uma legislação que reconhe­
ça, na .prática,. os direitos da 
-criança abandonada e defina, 
diante ddS progenitores, que 
quem não pdde ou não quer 
assumir os seus deveres, .perde 
os seulS direitos. 

Uma criança é um ser ino­
cente. Não pode ser condenada, 
por nenhum motiiVO, ao m81U 
tratd social, se há condições 
.para a libertar. 

tParti.cipei, hã um mês, na 
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mais fracos ou carenciados a 
maior predilecção. Tudo o que 
di.ga respeita ao seu semelhan­
te lhe dirá respeito também. 
Deve colaborar .com os outros 
movimentos e Obras com afinco 
e lealdade, ainda que as outros 
o •possam considerar corno um 
<<pObrezinho». O vicentino não 
quer evidências ou proveitos, 
sejam eles quais forem. Apal­
x,onado .pelo Nazareno, procura 
seguir o Seu exemplo e dá-10 
a conhecer oom a sua vida. O 
exercfcio da Caridade, nas suas 
múltiplas fa-cetas, é o seu gran­
de objectivo, recorrendo a toda 
a criatividade e ao espfrito in­
ventivo que lhe estão subja­
centes. O seu verbo, conjugado 
em todos os tempos, pessaas 
e modos, terá de ser sempre 
anlal'. 

O vicentino tem de ser um 
inconformista e um denuncia­
dor das injustiças. !Deve ser 
.um «rev<Xlu'Cionária ,pacífico», 
que não à moda do mundo. Em 
primeiro lugar, dentro e con­
sigo mesmo. ComCA cidlldão de­
ve procurar a!Ssumir-se em 
pleno, que ao .contrário seria 
farisafsmo. Nunca está satis­
feito, pois, com (j que f·az, nem 
se deleita orgulhosamente com 
o bem feito. 

Ante os .problemas e carên­
das volumosas que a mundo 
apresenta, o vicentino deve 
pugnar ·por respostas capazes 
e interessadas, procurando hu­
manizá-las com o seu bafo 
especFfico, que só ele sa­
be dar e, tanto mais, quan­
to se deixar penetrar pelo 

festa de aniversário de uma 
menina adoptada por um casal,. 
familiar de outro que recebeu 
também a sua irmã e o seu 
ir:mãozinho. 

Arranquei os três de um 
quarto-prostíbulo, onde a sua 
pr,ogenitora exercia a activida­
de própr.ia à vista deles e su­
porta:va ,grandes tareias do ho­
mem:(?) que os dominava. 

Eram figuras de cera, terri­
velmente diminuídas pelas ca­
rências e atrocidades .circuns. 
tanciais.! S.e visses a alegria 
reinante ! Tudo praclamava ale­
lutaiS de ressurreição. Os pais. 
Os amigos. E, sobretudo, os 
filhos. 

Uma nova era irrompeu da 
aridez desértica da opressão 
para o booque florido, perfu­
mado e reconfortante do :amor 
/familiar. Parecia um sonho, a 
realidade contemplada ! 

Padre !Adllo 

carisma próprio da Sociedade. 
A sensibilidade vicentina 

ohega a todos os lados e pes­
soas. Aceita a diferença e não 
impõe nada, deixando actuar a 
Gmça vinda do AltO!. Como 
visitador tem um campo ine­
xaurível, onde <<'f:az arte que 
comove e não obra que des­
lumbre», que «·a missão de vh 
sitar o Pobre tem beleza; é fi­
lha de uma intuição artfstica 
que tapaixona e devora o visi­
tadon>, como se transcreveu de 
'Pai Américo n'O GAIATO an­
terior. 

Vicentinos de Portugal, va­
mos «trevCAlucionar tod8lS as al­
deias, todas as vit•as, todas as 
cidades», levando-lhes o bafo 
humano e espiritual que está 
na base da vida da Sociedade. 
Deus não faltará com a Sua 
ajuda. Não desanimemds ante 
•aiS contrariedades ou os fra­
cassos e apostemos em cativar 
os Jovens de hoje para conti­
nuarmas o trabalho iniciado 
hã mais de século e meio por 
Omnam e Companheiros. Sim, 
pois, oomo Pai Américo escre­
'Veu, «quando a mocidade se 
apaixana por um ideal, não há 
nada que poSISa conter os seus 
ímpetos. Não sabemos doutro 
·ideal mais alto do que este: 
amor de Deus e dot Próximo)). 
Eis os votos de alguém que se 
tornou vicentíno jovem e gos­
taria de continuar a sê-lo cam 
a jovialidade de então, em com• 
promÍJSs(j .cada vez maior e 
em renovação permanente. Em 
frente! 

Padre Luiz 
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